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APRESENTAÇÃO DO DOSSIÊ 
 

 

 

Este dossiê nasce da convicção de que podemos homenagear, por meio de nossos 
trabalhos escritos e da reflexão sobre os momentos e as ideias perenes da filosofia, a 
dedicação de toda uma vida a uma exemplar formação de estudantes de filosofia, com a qual 
alguns de nós fomos contemplados: a da Profa. Dra. Maria das Graças de Souza. Sua 
elegância de comportamento aliada à alternância tranquila entre a objetividade e o 
entusiasmo, sua produção intelectual e o conjunto de suas atividades acadêmicas foram, para 
nós, seus orientandos, extremamente inspiradores. A sedução exercida sobre ela pelos 
sistemas filosóficos, aos quais se dedicou com afinco, não a impediu de tornar-se sensível às 
questões históricas e às temáticas desafiadoras postas pela nossa época. A homenagem se 
cristaliza assim, não apenas por suas contribuições aos estudos relativos ao legado da tradição 
da História da Filosofia ou, ainda, da Filosofia da História, mas também pela 
contemporaneidade de suas reflexões e estudos refletidos nas pesquisas de seus orientandos 
e alunos. 

Este dossiê é um Festschrift, em homenagem aos 20 anos de Livre Docência de Maria 
das Graças de Souza. Que essa seja uma festa do pensamento em sua melhor forma de 
expressão, uma forma capaz de guardar a memória de um tempo bom da filosofia. Momento 
de novas reflexões filosóficas impostas pelas transformações sociais do início do século XXI, 
e, em nosso país, pela ampliação das temáticas propiciadas pela chegada, às Universidades 
públicas brasileiras, de estudantes oriundos das classes sociais até então excluídas. Memória 
de um tempo bom, sem a turbulência e sombria realidade dos tempos atuais. Esta é apenas 
mais uma, dentre tantas outras homenagens, a que a filósofa Maria das Graças, esse anjo 
tutelar dos alunos faz jus. Sua generosidade na condução de nossas pesquisas e estudos, a 
perspicácia de suas observações e sugestões, sua sabedoria, seu conhecimento teórico 
dissimulado pela modéstia são inspiradores. Que nós, seus antigos alunos, possamos 
reverberar no mundo à nossa volta um pouco dessa inspiração. 

O presente dossiê reúne textos desenvolvidos, no âmbito de pesquisas de doutorado, 
sob sua orientação, desenvolvidas até meados de 2015. É por essa época que surgiu a ideia 
de reunir numa única coletânea os trabalhos daqueles pesquisadores, com textos dedicados 
a diferentes autores, de diferentes períodos, com predominância daquele conhecido como 
Filosofia das Luzes ou Iluminismo. A diversidade de temas e autores, assim como das 
metodologias adotadas nas pesquisas, decorre da amplitude do trabalho de orientação 
realizado pela professora, no decorrer de toda sua carreira acadêmica. Tal diversidade, 
contudo, não reflete discussões esparsas ou desconexas. Pelo contrário, ela exprime uma 
preocupação comum:  apresentar os problemas filosóficos centrais postos pela filosofia e 
examinar a reelaboração de noções e conceitos recebidos da tradição.  

A delimitação dos temas em função daquele que foi um dos mais fecundos períodos 
da história do pensamento resulta em múltiplas formas de abordagem, o que não 
apenas reflete o caráter autônomo das análises dos intérpretes aqui reunidos, mas 
sobretudo, a fecundidade das teorias e concepções filosóficas daquele período. Nesse 
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sentido, pode-se detectar na obra o recurso à História da Filosofia e à Filosofia da História 
como um instrumento valioso, por meio do qual é possível garantir a atividade crítico-
reflexiva, tão indispensável à compreensão e elucidação dos problemas filosóficos postos 
pelas questões do nosso tempo. Se as interpretações aqui propostas estão empenhadas em 
revelar o sentido histórico-filosófico do pensamento das Luzes, quer pela articulação entre a 
experiência humana e o contexto cultural, científico e sócio-político, quer pelo papel 
adquirido pela filosofia na compreensão e organização dos eventos naturais e culturais, isso 
se dá pela exigência de ultrapassar os limites impostos pela fragmentação e particularização 
do saber.   

Os textos do presente volume se subdividem em três grupos. No primeiro, 
encontram-se textos sobre filósofos representativos da filosofia inglesa, como David Hume, 
e filósofos do século XVII, como Leibniz, cujas concepções e teorias são determinantes para 
os debates filosóficos que serão travados no século seguinte. O segundo concentra-se nas 
concepções e debates suscitados pelos materialistas franceses e pela “razão militante” de 
Voltaire. O terceiro grupo reúne trabalhos alicerçados em pesquisas sobre a moral e a 
política, tal como se elaboram no interior do pensamento de Vico e Rousseau, sendo esse o 
grupo que apresenta o maior número de contribuições. Fortemente ancoradas na tradição 
iluminista, as análises aqui apresentadas não se restringem necessariamente a um recorte 
histórico. Algumas delas transcendem aquele período e, por vezes, dedicam-se a 
problematizar a recepção da obra daqueles autores pela filosofia contemporânea. 

Os organizadores do presente dossiê agradecem a todos aqueles que o tornaram 
possível: a cada um dos autores, aos componentes dos Grupos de Estudo, cuja colaboração 
foi fundamental para o aprimoramento das discussões e debates, à equipe dos Cadernos de 
Ética e Filosofia Política da USP que acolheu a iniciativa e tornou possível a publicação dos 
trabalhos aqui apresentados.  Vale lembrar que os textos foram submetidos à avaliação, como 
em qualquer número da Revista, sujeitando-se às suas normas e exigências. 

A essa equipe dedico agradecimento especial pelo suporte conferido, não apenas 
durante a preparação das primeiras versões do dossiê, como ainda nas etapas subsequentes 
quando da preparação da publicação final.  
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Outono de 2020  
 

  


